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ENTREVISTA

Vinicius Neder / RIO

Aos 81 anos, ministro dos go-
vernos José Sarney e Fernan-
doHenrique Cardoso, o econo-
mista Luiz Carlos Bresser-Pe-
reira acha que a fase mais agu-
da da crise política passou e
que, talvez em 2016, “graças ao
câmbio”, poderá haver alguma
recuperação da economia, so-
bretudo se o Banco Central
(BC) não demorar a cortar os
juros. O relativo otimismo de
Bresser, professor emérito da
Fundação Getulio Vargas
(FGV), termina no curto pra-
zo: passada a recessão, a econo-
mia não conseguiria crescer
mais do que 2% ao ano.
Para retomar o crescimen-

to, seria necessário adotar po-
líticas para evitar que a cota-
ção do dólar volte a cair, bai-
xar os juros e reduzir a indexa-
ção que gera inflação. Ele de-
fende a criação de um órgão se-
melhante ao Copom (comitê
do BC que define os juros), pa-
ra controlar a taxa de câmbio.

“Que era preciso fazer ajus-
te fiscal, não há dúvida, não se
faz política expansionista em
cima de um Estado quebrado.
Agora, o BC quebrar mais ain-
da o Estado com essa política
de juros é uma loucura comple-
ta”, diz Bresser, na seguinte en-
trevista ao Estado:

l Como o sr. está vendo a reces-
são da economia?
Estávamos numa recessão em
outubro do ano passado, na
época das eleições, e não sabía-
mos. Essa crise aconteceu por
causa da violenta queda do pre-
ço das commodities exporta-
das pelo Brasil. Em cima disso,
os empresários, desde 2013, ti-
nham ficado extremamente in-
satisfeitos com o governo e
perderam a confiança, com
pouca disposição para investir.
Essas duas coisas fizeram com
que a economia brasileira, que
é cíclica como qualquer outra
economia, entrasse em crise.
Isso se agravou porque naque-
le momento a Dilma estava co-
metendo seu grande erro.

l Houve erros na economia?
Hoje se culpa a Dilma por to-
dos os males do Brasil. Isso é
falso, mas a Dilma cometeu
um grande erro, quando viu
que as duas políticas funda-
mentais adotadas para reto-
mar o crescimento, a deprecia-
ção cambial, que ela conseguiu
fazer em 20%, e a baixa dos ju-
ros, não funcionaram. Como a
economia não retomou, como
política de última instância,
ela acreditou que a política in-
dustrial resolveria. E por políti-
ca industrial ela entendeu as
desonerações de diversos seto-
res. Isso custou uma quantida-
de enorme de dinheiro. Eviden-
temente, não teve efeito. As
empresas não estavam inves-
tindo desde o começo do go-
verno, e a crise piorou. Quan-
do surgiu a notícia de que o su-
perávit primário tinha caído
de 1,6% ou 1,7% (do PIB) em
2013 para -0,6% em 2014, confi-
gurou-se uma crise fiscal e a si-
tuação tornou-se pior do pon-
to de vista de perda de confian-
ça do governo e de aprofunda-
mento da recessão.

l Os erros na economia não es-

tão por trás da recessão, então?
Todos os países da América La-
tina, todos os países exporta-
dores de commodities, sempre
foram isso. E o Brasil voltou a
ser isso. Destruiu sua indústria
e hoje é um exportador de
commodities. O crescimento
dos países latino-americanos
caiu de quase 5%, em 2010, pa-
ra 1% em 2014. As outras eco-
nomias latino-americanas não
estão em crise, nós estamos.
Qual a diferença? Nós estamos
destruindo firme e quase deli-
beradamente nossa indústria,
enquanto os outros países não
tinham indústria para destruir.
Isso é uma grande vantagem
para eles. Ou uma grande per-
da para nós. Com a subida do
preço das commodities, a
“doença holandesa” em todos
os países, se agravou. A sua gra-
vidade depende das commodi-
ties: quando o preço cai muito,
ela pode até desaparecer; quan-
do sobe bastante, fica altíssi-
ma. A “doença holandesa” é a
apreciação forte da taxa de
câmbio causada pelos recursos
naturais abundantes e baratos.
A nossa crise é também uma
crise violenta da indústria.

l Com o dólar a R$ 3,50, o câm-
bio pode ajudar a economia?
Ajudamuito. Como sou econo-
mista, acredito no mercado. A
grande maioria das empresas,
com o câmbio a R$ 3,50, está
competitiva. Prefiro R$ 3,60,
mas se elas acharem que esse
câmbio vai continuar mais ou
menos nesse nível, vão inves-
tir para exportar ou vão substi-
tuir importações, de forma sa-
dia. Volta a tornar as empresas
competentes a serem competi-
tivas. A tragédia de 1990 foi
que as boas empresas brasilei-
ras deixaram de ser competiti-
vas internacionalmente. Al-
guns dizem que a culpa é das
empresas, porque a produtivi-
dade caiu. É verdade, a produti-
vidade da indústria caiu bas-
tante, especialmente nos anos
2000, mas caiu por quê? Por-
que não se investe. E por que
não se investe? Porque não há
expectativa de lucro, pois o
câmbio estava apreciado.

l O que explica uma recessão
tão grande em 2015?
Já estávamos com a economia
muito frágil, semiestagnada,
desde 1990, por causa do câm-
bio. Em cima disso, vieram a
queda das commodities, a per-
da de confiança na presidente,
o superávit primário que desa-
pareceu e os juros que vinham
aumentando. O BC vinha des-
de 2013 aumentando os juros,
com a economia desaquecida.
E continuou. Depois que ficou
claro que estávamos em reces-
são, eles continuaram a aumen-
tar, o que é uma loucura com-
pleta, é um escândalo. O BC
aproveitou-se da fraqueza do
governo para se resgatar do er-
ro que acha que cometeu em
2011, o que é absurdo. Que era
preciso fazer ajuste fiscal, não
há dúvida, porque não se faz
política expansionista em ci-
ma de um Estado quebrado.
Agora, o BC quebrar mais ain-
da o Estado com a política de
juros é uma loucura completa.

l Alguns economistas acham
necessário para trazer a inflação
para a meta no ano que vem.
Já temos uma recessão que é
mais do que suficiente, mas a
inflação não vai chegar a 4,5%
em 2016, porque há um ele-
mento inercial na nossa infla-
ção que não foi destruído. Man-
tivemos de maneira absoluta-

mente irresponsável as indexa-
ções. Fazemos com que os pre-
ços das concessões dos servi-
ços públicos tenham cláusula
de indexação. Isso é um escân-
dalo, é um absurdo. A indexa-
ção é um mal profundo, um
mal absoluto, uma coisa que
fez ummal enorme para a eco-
nomia brasileira.

l O ajuste fiscal dará certo?
OLevy não conseguiu fazer tu-
do o que queria, mas está clara
a determinação do governo de
fazer ajuste fiscal. Isso restabe-
lece a confiança por esse lado.
O que está destruindo a con-
fiança é o BC com essa políti-
ca. E os aproveitadores, tipo o
(presidente da Câmara dos De-
putados,) Eduardo Cunha
(PMDB-RJ), que aproveitam a
crise para se lançar.

l Aí entramos na seara política.
Esta semana ocorreu uma revi-
rada muito grande, que foi a

mudança de posição do (presi-
dente do Senado,) Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL). Eles apre-
sentaram uma lista de refor-
mas, a maioria delas altamente
necessárias. Isso mostra que
temos políticos que pensam
umpouco no Brasil. É o primei-
ro grande momento de virada
dessa crise.

l Pode haver impeachment?
A presidência da Dilma é total-
mente legítima do ponto de
vista legal, o impeachment não
vai sair. O Brasil é um País sé-
rio, não é uma república de ba-
nanas. A presidente está fazen-
do o que tem que fazer, cha-
mou dois economistas compe-
tentes, o Levy e o Nelson (Bar-
bosa, ministro do Planejamen-
to), chamou o (vice-presiden-
te) Michel Temer, que é com-
petente também, para ajudar
na coordenação política. E isso
aos poucos vai ter efeito e ela
vai governar até o fim do seu

governo sem maiores sustos.

l O sr. está otimista?
Já passou o mais agudo. As ins-
tituições são fortes, a democra-
cia brasileira é consolidada,
construída há muitos e muitos
anos. Um impeachment, que é
um golpe de Estado, seria um
retrocessomuito grande na de-
mocracia, coisa em que nin-
guém está interessado.

l E a postura do PSDB?
Teve uma parte do PSDB, jun-
to com o (senador) Aécio (Ne-
ves), que foi um descalabro.
Eles ficaram falando em impea-
chment e votaram a favor de
leis que expandiam o gasto pú-
blico. Mas tem outro lado, o
(ex-presidente) FernandoHen-
rique, o (senador José) Serra
(PSDB-SP), o (governador de
São Paulo, Geraldo) Alckmin,
que estão tranquilos. Há ho-
mens responsáveis em todos
os partidos. Os políticos brasi-

leiros não são tão ruins quanto
dizem, a crise política acaba.

l E a crise econômica?
A crise aguda, talvez melhore
em 2016, graças às exporta-
ções e ao câmbio, apesar do
BC. Seria importantíssimo que
ele voltasse a baixar os juros lo-
go. Isso resolve a crise de cur-
to prazo, mas o Brasil volta a
crescer a 2%. (Para ir além,) É
preciso neutralizar a “doença
holandesa”, haver um compro-
misso da sociedade para man-
ter a taxa de câmbio competiti-
va e o governo deveria tirar a
condução do câmbio do BC,
porque ele é parte interessada.

l Como assim?
O BC do Brasil, e de todo o
mundo, usa a taxa de câmbio
para segurar a inflação, o que é
uma coisa irresponsável. Deve-
ríamos criar um órgão seme-
lhante ao Copom, para contro-
lar a taxa de câmbio.

l Competição
“As outras economias
latino-americanas não estão
em crise, nós estamos. Qual
a diferença? Nós estamos
destruindo firme e quase
deliberadamente nossa
indústria, enquanto os
outros países não tinham
indústria para destruir. Isso
é uma grande vantagem
para eles.”

“A grande maioria das
empresas, com o câmbio a
R$ 3,50, está competitiva.
Prefiro R$ 3,60, mas se elas
acharem que esse câmbio
vai continuar mais ou
menos nesse nível, vão
investir para exportar ou
vão substituir importações,
de forma sadia. Volta a
tornar as empresas
competentes a serem
competitivas.”Regra. Bresser-Pereira, da FGV, que defende criação de um órgão para controle do câmbio

‘Câmbio
pode aliviar
a crise
em2016’
Bresser diz que as
exportações devem
tirar o País da crise
aguda, mas é preciso
baixar os juros logo
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